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ActualidadeJ ""aCianaiJ
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Â visita do Chefe do Estado a Angola - O Cortejo Presidencial
ao passar em Luanda, entre a: multidão

O fO,LC,lORt
£ O TURISMO NO ALGARVE (3)
Os « charolas» e a « espera dos Reis Magos»« oilos>

. , as

AL:tM dos ca;ros trurden­
tes, dos combates de moi­

TOS. das danças de pastores. ve­
lhos e meninos e da dança dos
a reos, a que nos referimos no

artigo anterior, em algumas
POR

An tero Nobre

"igilbas algarvias d� há pouco
mais de meio século ainda era

possível apreciar outros núme­
ros de não menor pitoresco, e

de igualou talvez maior valor
folclórico, com que o povo tam­

bém muito se comprazia e a

que acorria' numeroso e errtu­

siasta, Entre eles, por exemplo
d,isfrutavam um especial favor
das gentes os autos ou eitos,
O Auto dos Pastores. o Au­

to do Nate] e o Auto Sacra-

�••••••••••••••••••• 4

Uma rectificoção
Na minha cCarta Amiga), publi­

cada no último número do Povo

Algarvio, lê-se, em certa altura, o
seguinte: ,

«Ainda que a ohra de um homem
não tenha a eficãcia, ou como se

lhe queira chamar, que esse mes­

mo homem. ao concebê-la e reali­
zá-la, desejaria dela, essa obra.
desde que a sua concepção tenha
sido sér-ia e honesta, alguma corsa

de útil ficará.»
Ora, não foi bem isto o que eu

escrevi
De facto o que rabisquei foi um

pOUCI) diferente. Vejamos:
«Ainda que a obra de um homem

não tenha'a efícà cta, ou como se

lhe queira chamar, que esse mes­

mo homem, ao concebê-la e reatí­

zà-Ia, desejaria, dela, dessa obra,
desde que a sua concepção tenha
sido seria e bouesta, alguma coisa
de uti) fícarà .»

Como o leitor vê, a omissão de
uma virgula e a supressão de um

d alteraram, parece-me, o sentido
da frase e a, já de si, modestissi­
ma redacção do original. Dai a

presente rectificação.
Cuidado, srs.Compositores e Re­

visores! ... E que hã, por vezes,

pessoas que se agarram a «virgu­
las» e a «d d», quando não lhes

agrada um acto desinteressado de

justiça .••
CarZ08 Plcoito

3i S£T. JI63
� ¡;; I r,..

mental, além de outros, todos
de perfeito sabor vicenrino,
mas com algumas característi­
cas próprias, em que se pa ten­
te avam nítidas reminiscências
moçárabes e uma linguagem
com ressaibos bem arcaicos,
mostrando que a sua antigui­
dade remontava a não' poucos
séculos, - exibiam-se geral­
mente nos adros, largos e ter­
reiros das aldeias e povoados,
sobre palanques ornamenta­

Jos com grande profusão de
folhas de palmeira e festões de
v�,rdura, velhas colchas ricas
e até panos de armar, vindos
da Igreja local. E era sobretu­
do nab vigilias do Natal, di s
Reis e da Páscoa que tais fun­
ções (assim lhes chamava o

povo) tinham Iugs r, nelas to­
mando parte moços e. moças
da aldeia, escolhidos com par­
ticular cuidado pelo organi­
zador e ensaiador, cargo este,
que geralmente se transmitia
de geração em geração na mes­

ma Iamt l ia, possuidora do es­

crito com o texto do sito, por
ela guardado com especial ca-

Conrtnua na 2.a pàg
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na

-II A\ IL �5 A\ IR \I IE iii ANGOLA
«AUIODfTfRMINOU-Sf»l()"a de Saúde e

Â. faixa portuguese que, coro­
gráficamente, forma e Al­

garve, mercê das condições hi­
dra-climáticas. reúne predica- .

dos de verdadeiro .sanatôzio.
Essa circunstância deduz-se
não só pelas temperaturas de.
privilegiado clima seco, mas

. também devido à constito icâo
,R.eo!ógi.c8, flora e radiações, do
meío pecubiar, ao sul das ser­

ras de Monchique e Ca'ldeirã",.
.

Conso-antps estudos mereo ..

rológicos organizados pelo DT.
Gera ldíno Brites e corre lacio­
nados, posteríormente;" pelo
Eng.o José .António Madeira,
verifica-se que as temperatu­
ras máximas e mínimas de
Dezembro, Jane iro .e Fevereí­
ro, na Praia da Rocha, são
resoecrívamente 1.5°,8 e 8�,3
enquanto em Cannes a máxi­
"1la do Inverno é 1Zo e a mí­
nima 4°,6. Em Nice. relativa­
mente a estes dados, 13°,1 e
.50• .5.
De facto. embora não haja

unidade climática, a nossa

Província d.es£iuta de micro­
climas de excepcional amení­
dade térmica, avantajando-se
aos da Riviera francesa. como
estação de Inverno, E ainda,
no ponte. de vista orog·ráfico,
••••••••••••••••••••••••

Juramento. de Bandeira
do c. I. S. M. I •.

No próximo dia .3 .de Outubr-o,
pelasl0 hor-aa, r-ealtza-se no Quar­
tel do Centro de Instrução de Sar­

geutos Milicianos de Infantaria, o
Juramento de Bandeira dos futu­
ros sargentos de Infantaria do
Exército Poreuguês,
O Director do C.I.S.M.I. con­

vida a população da cidade a as­

aísttr' a .este acto e ainda à cerimó­
nia de continência a08 Mortol'! da
Grande Guerra que em seguida se

realizará na Praça lia República.
O programa constarâ de: for­

matura geral da unidade na para­
da do quartel; chamada dos sol­
dados. recrutas do C.I.S.M.I.; re­
cepção da bandeira: leitura dos
deveres militares'; alocução alu­
stva à cerimónia por um 'oficial
d a unidade: fórmula do juramen­
to: retirada da bandeira: desfile
pelas ruas da cidade e con-tinên­
( ia ao Morrumento aos Mortos da
Grande Guerra.

Amor Banal! Há noites atrás,
quando assisti­

u.os a um programa de televi­
são. su rs iu aos nossos olhos,
no écran do receptor a imagem
de uma bailarina que .cheia

.

de encanto e graça, executou
uma pirueta geometricamente
perfeita e disse:
- Eu aclio banal o amor dos

bomensl
Ali estava um depoimento

de certa gravidade - níio mui­

to para nós já a caminhar �a

cu rva descendente - mas so­

bretudo pua a mocidade des
nossos dias. Será que os ho­
mens estão perdendo o «j i­
to», ou, com.o díæem as pari­
sienses. o «8.8 voir faire:. ?

Respeitamos sempre muito
a opinião das mulheres (in­
cluindo as bailarinas). Estas,
sobretudo, sâo pessoas sempre
voltadas para o ritmo, domi­
nadas pela paixão coreográfica
que de cer,to modo é capaz de

ContiDua Da i.a pAKtDa

além de Zona muito abrigada
dos vente-s, entre, os contra­
fortes de Malhão e Monchi­
que. possuÍmoc¡ Barranco do
Velho e São Braz de Alportel,

PELO

Dr. Ascensã'O Contrelras

n urna média altitude, cuje pa .«

sagem r evesre o maior atracti­
vo poérico, e -o p e ra manifesta
utilidade nas formas tôrp ics s
de fraqueza pulmonar e sin-
tomas aclstrictos.

.

Não apenas nestas afecções,
mas também nas cardiopatias
de origem valvular ou arterial,
-por aumento de resistência fí­
sica. revela-se efeíto sedante

,Continua na 4 • pBKina

,

E o que nos 8 praz escrever,
enquanto decorre a via­

gf'm triunfal do Chefe do Es­
lado por terras de Àngola.
Não se trata de uma expressão
meramente literária, filha de
um estado de espirita circuns­
ta-reia] ou produto cie ideias
preconcebidas. Não se trata de
simples figura de retórica, para
ornamento de crón ics s [orna­
l istice s ou discursos l/-ludató­
rios. t a Interpreração fiel e

JUStA de um acontecimen ro
.histórico que sf'- desenrola an­

te es nOS80S ol�os. e ante os

olhos do Mundo.
Angola «autod2terminou

-Sf'», dizemos. Neste momen to
em

.

que os nossos inimigos,
dentro e fora da .0. N. U. re­
clamam em altos brados a au-

Continua na,2.8 pAgina

PRAIA DE ALBUFEIRA

NO PLANO DE ACTIVIDADES

DA CÂMARA MUNICIPAL O_f OLHÃO
para 1964

estão 'previstos clncô

milhões e quinhentos
mil escud,os ,para
desptzsas a efectuar

A,S bases do orçamento da Câ­
mara Municipal de Olhão.

pa ra 1964. foram aprovadas na

última reurnão do Conselho Mu­
nicipal. estando prevtsrae as se-

guintell obr-as a realtzar r '

Sn.n eame n t o , 200000,$00: Benef'i­
ctação dBIi FOUH'tS de Mergulho,
100000$00; t<:.M. 512 entre Pechão.e
o limite do concelho (Bela Curral),
100 OOU$OO: E M, 514 entre o Pereiro
e o limite do conçelho, 110000$00 ;
E.M. de Moncarapacho a Bias do
Sul, 120 000$00; Estrada para a

Ilha da Armona, 400 000$00; Repa­
ração das vias rodoviárias Muni­
ctpaís, 60 00\1$00: E.M. pura o Ser­
ro de S. MigueJ, 400 000$00: Humi­
nação da zona entre a igreja Ma-

...��....�.�.�.��T

Feira de Tavira
Realiza-se nos próximos dla8 4.

5 e 6 de Outubro. a tradicional e
hl1portante Feira de S. FraDcisco,
que costuma' atrair a esta cidade
alguna olQUharea de for:a.t�lro••

triz e Praça Patrão Joaquim Lo­
pes e Av. I) de Outubro, 150000$00:
Construção de parques e jardins,
100 000$00: Adaptação-do Edificio
da Escola Técnica, 50 000$00: Alar­
gamente da passagem super-ior­
ao Caminho de Ferro na Rua 18
de Junho, 100 000$00: Reparação

.

dos Mercados, 80 000$00, Constru­
ção do Mercado de Moncarapacho.
200 000$00; Construção de casas

para f'uncíouàr-ios dos C. T.T. ;
200000$00 .Pavtmentacão-e repara-

Contfnua na 2,· PAgloa

Visitantes Estran�eiros
\ I

De visita ao ar, Comandante
Hern-iquee de Brito, eate ve na pae­
¡,sada semana nesta 'cidade, onde
se deslocóu propoeítadamente, o

sr. Vice-Almirante da Marinha
Espanhola D. Ricardo Benito Pe­
rera, antigo comandante militar
naval da provincia de Huelva,
que se fazia acompanhar de sua

eeposa e filhos,
Em Outubro de 19M foi o er,

Vice-Almirante D. Ricardo Benito
Perera. que em nome do 'Governo
espanhol condecorou o ar, Coman­
dante Jose Emidio Henriques de
Brito" om a Cruz de Mérito Naval
de Espanha, pelos serviços pres­
tados pelo ilustre oficial cla Mari­
nha Portuguesa A causa da pelica.
O sr. Comandante Htlnrlques de

Brito oferece,u aos visitantes urn

almoço nil .peDalo ArcaQa.
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Continuação da l." pá�ina

rínho, como autêntico valor
i nalienável do património fa­
miliar.
Não nos lembramos de ter

visto represente r nenhum des­
fnS eitos, já um pouco fora de
u so, ou de moda, mesmo nos

tem pos da nossa Infância, Mas
recordamo-nos perfeitamente
a inda de, menino e moço, ou­
vir nossa avó materna, já en­

tão com os seus 80 anos. reci­
tar de cor todo c papel da jo­
vem Almena, do Auto Sacra­
mental, que ela em criança
rep rese nte ra na sua e nossa

quer ida aldeia natal; e Iem­
hrarnovno- também de seu ir­
mão João, uim pouco mais no­
vo apenas, antigo filarmónico
local, trautear para nõs ouvir.
mos ,'11guns curiosos números
de música do mesmo sito pois
ns sitos tinham quase todos.
ou lodos, várias partes musi­
cadas. Aliás, tivemos ocasião
de ler o texto in tegral desse
mesmo Auto Sacramental, em

verso, num vt"lho manuscrito
do século XVIII. de capitais
floreadas a vermelho, que um

homem do Sítio dos Pés do
Serro (fregllesia de Monc�ra­
pacho) há uns bons 35 anos

emprestou a nosso Pai. para
satisfazer a nossa cuxiosida­
de iniciando nas beleae s do
teatro vicentino, que o saudo­
so professor Dr. Gaspar José
,Machado andava então a re­

v,eIar-nos, nas suas inesquecí­
veis aulas de Português do
Liceu de Faro. Esse mesmo
texto, Clue nosso Pai restituiu

'

ao seu proprietário sem Clue ti­
vessemos então a Iembrança
de o copiar (se fosse hoje I ... )
In íor-naram - nos há ainda
poucas semanas Que foi levado
para a A;rgentina, por um des·
muitos emigrantes que anual.·
mfn!e saiem das faldas do Ser­
ro de S. Miguel. a caminho da
América do Sul ••• ' Esta1:'.
assim, perdido irremediàvel­
ro "nte, ou restarão ainda ou­

tras cópias recuperáveis, es-"

qu 'cidas em qualquer Sítio O�l

M"nte das nossas ffreáuesias
dl'l beira-serra? Valia hem 'a

pena alguém, com vS:gar e sa­

ber, procurar averiguà-lo r
Mas, nas vigílias do NataI,

do Ano Novo e dos Reis,
além dos aitos, havia ainda as

cbaTolas, que continuam hoje
nu ma localidade ou noutra,
embora'tenham perdido mui­
tas das suas antigas caracte­
rísticas de manifestação espon­
tânea das gentes, de costume
verdadeiramente tradici�n81 e

,.

popular, para adquirirém o ar

de espectáculo organizado in­
tencionalmente para exibição
pú blica, o ar de ••• grupo 10J­
clQrico moderno. Havia-as de
todos os tamanhos e leitios:
pe ,uenas e numerosas, conf�r­
me os am'gos ou mesmo as £a­
milias que na ocasião se jun­
tavam pau o efeito; de ho­
mens, rle rapazes e até de mu­

lheres (às vezes. mais 'rAra­
mé?'nte, também mistas); sem
ou com insttumentos musicais
(hI) rmónio, . ferrinhos, £Iauta,'
c I ¡ dnete, viola e violão.' ban­
dolim e pandeireta, uma vez'

ou outra. igualmente uma re­

beca ou um cornetim) a acom­

panh,ar os cantores improvisa­
dos e parcamente enbaiados.
ou com os instrumentos redu­
ziJos a, simples pandeiretas,
adrede preparadas com meia
d úzia de soalhas de la ta, se­
guras por pregos .numa régua
mAl aparelhada. E quase todas
leva vam a sua charola (de on­

de lhe veio o nome): um pen­
dão alçad:>, tendo pintada nu­

ma das faces a imagem do Me­
nino Jesus; ou um pequeno
andor ornamentado, com a

imagem do Menino Jesus; ou
um grande balaio ou alcofa
ornamentados. tendo deitado
em p!llhinhss, ou tufos de al­
�odão. a imagem do Menino
Jesus; ou ainda um Reande
mastro ornamentado, no alto
do qual se via a imagem do

Menino Jesus entre arCOB vis­
tos amente ornamentados com

papel de cores var'iegadas, dos
quais pendiam Htas coloridas,
em cujos extremos pegavam os

ccmponentes da charola.
Todas as charolas, qua [quer

que Fosse a sua espécie. além
das lôas aos donos das casas,
amigas e conhecidas. ou não.
junto das quais paravam pÆ.ra
cantar. entoavam lindos can­

tares da Natividade, apenas
em côro (8 uma, duas e três
vozes) ou com cô ro e solistas.
Alguns desses cantares eram

sem dúvida, idênticos, nas me';'
lodias e nas letras. aos que na

mesma quadra do ano se ou­

viam em outras regiões do
País. para aqui trazidos na na­
turs l

"

expansão das tradiçôes
cristãs e na talfcias ; mas a 1-
guns, não poucos, eram bem
originais e típicos do Algarve,
e esses não eram dos menos

helos.lAinda reSBo�m nos nos- .

sos ouvidos, .passados tantos
anos, as lindas melodias que
ouvimos cantar à nossa avó
Materna e a nossa bisav6 pa­
terna e Clue nunca depois es­

cutamos em qualquer outra

terril do País, nem encontra­
mos nos' vários cancioneiros
que por ai andam publicados;
e não podemos esquecer outras
ainda mais antigas, que na

nossa infância ouvimos tgntas
vezes cantar, para nos entreter
e satisfazer & nossa já então
bem patente avidez de coisas
helas, antigás, il avó materna
do nosso-muito querido amigo
de 'infância Dr, J. Fernandes
Màscarenhas: Este Ilustre :es­
tudioso das coisas ,algarvias de

.

todos os tempos; tão desejoso
como nós. ou'mesmo'mais, 'de
que se não percam as'mais he­
las tradições e as mais carac';'
terísticas peças do Eolclore re­

gional, lembrando-se de que
na sua infância e juventude

. foi também cantot improvisa­
do de charolas da 'nossa aldeia
natal, proêurou ultimamente
recordar aqu.las lindas melo­
dias qlle sua aVÓ cantava para
nOB entreter, e ele próprio as

gravou em fita magnética,; e

outras mais tem pro�:urad9 re!.
constituir e gravar nas suas

visitas aJl,uais à sua e nossa

querida terra. Mas. al�m des­
'StlS, quantãs outras existiam e

estão perdidas ou perdidas fi­
œdoen�g�mproroar"�
vá-las a tempo?
N a vigilia dos :ReIs. �m al­

gumas térras do Algarve, so­

bretudo nas terras ribeirinhas
do mar, além- das charolas ha­
via ainda em tempos não mui­
to recuadog, as esperas dos
Tr�s R.eis Magos. Na genera­
lidade dos casos, o' áconteci­
mento resumia-se em famílias
ou' grupos dé famílias, sohre­
tudo das que tinham muitas'
crianças, irem com estas, cer­
Ca da meia noite, até à entra­
da das povoações, do lado do
Oriente, espera. os Reis, que
afinal nunca chegavam; as

crianças, e/ tamhém alguns
'adultos, transpoltavam esca­

das de madeira, ornamentadas
de flores de papel, para subi­
um -à altura dos camelos em

que Belchior Gaspar e Balta­
zar viriam montado•• e alfor­
ges do tradicional modelo al­
garvio, igualmente ornampn­

tados, .para receberem as ofe-·
rendas que eles para todos tra­
riam, e toda a �ente cantava
Jôas aOS Reis, com versos e
música pró"ria, por vezes com

acompanhamento de instru­
m,entos. Alguns casos havia,
porém, em que a espera tinha
grande apdrato, revestia-se do
aspeéto de grande festa local,
Jevidamente or�anizada e en·

saiada, em geral por grupos de
rapqzes e raparigas das' locali­
dades ou mesmo por sodeda­
deo¡ recreativas locais; então
toma va pa rte nela toda a po­
pulação, organizando-se ver­
dadeiras romadas à entrllda
da povoação voltada ao Orien­
te acompanhadas de handas de
música ou grupos musicais,

povo ALGARViO
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�a C�MA8n MUIWIPAL UB OlHÃO,·
Contfnuaçâo da t.· pãgi�a .

çãode aeruamentosda vila.150000$·

Melhorament08 na Ilha da Armo­
na, 50000$00.
Dentro das 8U88 poesíbtlldadee

financeira8, a Cámara de OlhAo,
80b a presídêncía do devotado
olhanense 'sr. Domíngos Reís
Honrado, procura dar Impulso ao
turtsmo com a reparação e cons­

trução 'das e8trada8 pára a Ilha da
Armona e para o Serro de S. Mi
gnel. Também o problema de sa­
neamento foi encarado de frente
pelo presldente do mnnicipio ..

Grémio da Lavoura de Tavira

Lista de Preeara- E8tã patente

d para aprecia-
ores «N a t o s) ção d08 Inte­

reseadcs até
ao próximo dia 10 de Outubro a

Iísta .dos procuradores cnato8:.
que hão-de fazer parte do Conse­
lho Geral durante o ano de 1963/64.

Aquisição de Ce.. Para conh�-
cimento d08 in­

vaaa D f s t I c a tereeeados, in-
f o r m a-e e do

prazo para Inscrtção da aquteíção
de cevada díatíca : cevada dístfca
para semente, até 15 de Outubro:
cevada dística para malte. até 31
de Dezembro.

Venda de Declara-se estar em

C I
venda 2694 quilos de

erea S aveia e 2225 qutlos de
cevada, recebeudo-se,

desde [à, propostas de compra em
carta fecliada. Este Grémio reser­
va o direito de não adjudicar as

partídaa propostas, caso o preço
oferecido não 8ati8faça.

A Direcção

o B R A S Il possui 909 portos
marítimos e fluviais

- em que cabem todas as ra­

ças do orbe - os povos de An­
gola, numa vaga espontlnea
que "ale como plebi.cito, afir­
maram ao Mundo a sua von.
tade de permanecerem à som­

hra da bandeira porrugnese ,

E por isso dizemos, com um

fun d a m e n t o impossível de
contestar: Angola autodeter­
minou-se.

Angola "Autodeterminou-se'i

611 I3rás

«TAÇA TOTOBOLA»
Regulamento para 1963;64
Artigo 1.· - A Santa Casa

da Misericórdia de Lishoa, por
Intermédio do Departamento
de Apo!tas Mútuas Desporti­
vas (Totohola),· Insrítu] . um
troféu denominado «Taça To­
rebola», a atrihuir na época
de 1963-64, segundo as normas
do presente Regulamento.
Artigo 2.° - A Taça «Toto­

bola. setá atribuida. no final
da época 1963 64, ao clube da
I ou II Divi4ão que, no de­
correr dos respectivos Campeo­
natos Nacionais, - obtenha
maior número de pontos nos

jogos disputados no campo do
adversário.

§ 1.· - Entende-se por cam­
po do adversário aquele que
um clube indicar como seu,
para realizdção dos jogos <lue

.

por sorteio, lhe ca�ha disputar
em casa.

§ 2.° - Quando, com o acor­

do prévio da Federação Por­
túllue,a de Futehol, os clubes
alterarem a ordem da realiza­
ção dos jogos, fixáda pelo sor­

teio, contam. para efeitos da
«Taça Totoholu, os jogos que
os cluhes, éfectivamente, dis­
putarem no campo do adver­
sIrio ou como tal considerado. '

, Artigo J.O - Se, no final dOli
Campeonat(. N tlcionais das I
e II Divisões, houver vários
cluhes com igual número de
pontos em jOgOS disputadosno
campo do adversário, a «Taça
'rotohol.. será atrihuida ao

clube que tiver maior número
de vitórias.
§ único - Se o empate se

mantiver, a atribuição deste
troféu será feita ao clube qut,
na classificação final, tiver
m,aior diferença favorável en­
golos marcados e sofridos.
Artígo 4: - OjogO ou jogos

da final do Campeonato Na.
cional da Ii DivisÃo não con­

, tam para. efeitos de atrihuição
da «Taça Totohola»
Artigo 5: - 011 casos' omis­

sos serão resolvidos de acordo
("om os Regulamentos oficiais
da. Fec,leração Portuguesa de
Futehol.

.

Segundo uma estatfstica ofi­
cial, o Brasil, possui actual­
mente cerca de 909 portos sen­

do 226 marítimos e 683 flu­
viais. Pela ordem de impor­
tância, são os seguintes os prin­
cipaÍl portos do País: Santos,
Rio de Janeiro, Recife, Porto
Alegre, Rio Grande, Parana­
guá, Belém, Salvador, Niterói,
Viiória e Manaus.

,

p RÉ D I O
Vende-se com chave na mão,

·

rês-do-chão, l.· e 2.· andar, na
rUIl do Forno n." 8 elO.
Informa na rua D. Marce­

lino Franco n.O �, telefone 72
-Tavira.

Case i ro
. Oferece-se. para proprieda­
de de sequeiro ou regadio.
Nesta Redacção se intorma.

não raro de gru'pos de canto­
res e 'bailarjnos, que espera-.
vam com danças e cantaru

apropriados os Três Reis estes

que che�avam realmente pas­
sada a meia noite, montados
em lindos cavalos brancos e

seguidos de numeroso acom­

panhamento, dlstríb�indo �u-
10zeim81 pelas crianças. Em
Olhão, por exe-mplo. há ainda
apenas 40 anos, a espeta dos
R.eis, era uma grande festa tí­
pica, do melhor folclore local
a que acorria gente de todos os

· pontos do Algarve; os seus

cortejos, qQe acompanhavam
os Reis de Um extremo ao ou�

tro da vila por entre a multi­
dão apinhada nas ruas, à luz
de v istosos fogos de a rtifício e

ao som das músicas oe dós can­

tares de rapazes e raparigas,
era Um espectáculo intetéssan­
tí8simo, que foi pena perder-se
no esquecimento do povo.
As vigílias dos San tos Po­

pulares, por sua ve�, também
tinham os seus números apro­
priados, alguns bem interes­
santes e igualmente dignos de
não serem esquecidos. Mas, já
agora, deles falare'nlOs em ou­

tro artigo, se os ldtores nos

quiserem continuar a acompa­
nhar n,!sta digee,são pelas an­
tigas e esquecidas vigílias do
nosso Aláarv� •••

·

Caiitinuação da 1.. PáJti�9

todeterminação 'para os povos
de Angola, estes manifesta­
ram-se de uma forma eonelu­
dénte e definitiva s querem con­

tinuar vivendo à sombra da
bande+ra de Portugal Não há
outra ilacção a tirar do carinho,
do entusiasmo, da alta vibra­
ção patciõrica Como eles aco­

lheram o sr. Almirante Amé­
rico Tomás, simholo da uni­
dade Nacional.
Quando chegar ao fim a

triunfal jornada do Chefe do
Estado )lela grande e portjrgtre«
síssima província da África
Oeíde n tal só n os resta rá confir­
mar o que escrevemos agoTa;
a apoteose de Luanda repro­
duz-st' por toda a parte; a ma-

I ré alta de lusitanidade cobre
toda a terra que Paulo Dias
Novais trouxe, há cerca de
cinco séculos. para o patrimó­
nio da Naçã9.
A Imprensa e todos os ou­

tros orgão. da informação têm
s�guido «pari passu» a pere­
Rrinação 'do sr. Almirante
Américo Tomás pelo solo sa­

grado da Horeseente provincia
- solo que os portugueses va­

lorizaram e fecundaram. à cus­
ta de grande esforço e de mui-
,to sangue. Mas o que conta

,

não são os actos solenes, regi­
dos pelo protocolo. São as ex­

plosões irreprimíveis dos sen­

timentes populares, as de­
monstraçêes vibrantes de fide­
lidade inconcussa à Mãe-Pá­
tria. a afirmação ardente de
uma' consciência - Nacional.
Assim respondem aos povos de
Angola aos que teimam em

ver um movimento naciona­
lista na acção criminosa de
umas dúzias de bandoleiros
manobrados, municiados e co­

mandados por elementos
alheios a Angola.
Nunca na Metrópole se· pôs

em dúvida o lusitanismo dos
povos de Angola. Os aconte­
cimentos de há dois' anos e

meio, de sohejo conhecida a

sua génese, não alteráram o
modo de pensar dos portugue­
ses da Europa, mas oh�jga ram
a reforçar a vigilância contra
o inimigo externo, que Cluer
levar o caos onde até agora
t�m reinado a fecunda paz
portuguesa. «Angola - disse o

sr. Almirante Américo Tomás
em Luanda - esteve sempre no
coração dos portugueses que
vivem na Europa. milS, depois
de Março de 1961" passou a

aer a sua obceclção». .

,

Como reconheceu o Chefe
\ do Es�ado, ca nossa boa fé e

a nossa'manei:a de 8er possi­
bilitaram o trabalho oculto
que vinha de longe; só o por­
tuguesismo e a determinação
firme da gente de Angola per­
mitiram vencer o primeiro em­

bate, e com esse sentimento
não contaram os que nunca'
souberam conquistar as almas
e se limitaram a explorar a

terra e a mão de obra que do­
minaram».
Esse portuguesismo e essa

determinação irromperam 8 go­
ra em caudal assombro�o e

I'vassaJador. Perente n Chefe
da Grande Família Lusiada

�rrenda-se
Propriedade, no sitio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz, deste
concelho, constando de sequei­
ro e regadio, alfarrobeiras,
amendoeiras, figueiras e oH­
veiras e diverso, arvoredo mi­
moso. Tem bons cómodos agrí­
colas e poço com hastante
água e motor.

Trata-se na Rua D. Mar(.e­
lino Franco, 35 - Tavira.

,

Mecânico
Oferece-se, Com carta de li­

geiros e tractor, para' todo o

serviço, conhecendo tamhém
todos os serviços de lavoura
Nesta Redacção se informa.

IoTOTOBOLA
3.- jornada 6/10/963

Nome: «Povo Aigarvioit
Morada: TAVIRA

1 OUvai8- EStOril. . • 2
2 Palmense - Vit. Lisboa 2
3 F. Benfica - Vllafranq. 2
4: Sintren8e - D. Olivai8. 1
5 Progre8so - Avinte8 . 2
6 Tir8en8e - Coimbr{\e8. 1
1 Leveren8e - Penafiel. 1
8 Alcocheten - Arrentela x
9 E8moriz - E8tarreja . 2

10 T. Nova8 - Ferrovjár·. 1
11 Tomar - Tramagal. .' 1
12 Barcelona - A,. Madrid 1
13 Oviedo - Valência. . 1

Jorge Cruz

Propriedades
Vendem-se 4 rústicas com

hastante rendimento; 2 urha­
nas com várias d�visões. ar­

mazem, casa, venda e alvará,
pipas, ferramenta� e artigos
de lavoura, em Moncarapacho.
Tratar com' o próprio ns

Rua da Fuzeta - Moncara-
pacho.

.

Este número foi visado pela
Delegação �, Ç,nsura
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Nvtíciüs ()essvüis - Inspirado no belo documeutàrto «Jardim de
trinta léguas» ,

_'rUiUJ A'gurviuJ
Casamento Elegant"

No passado dia 22 do coerente,
, celebrou-se na Igreja de Nossa Se­
nhora de Fàttrna, em Lisboa, o

ausptctoeo enlace da ,.r." Dr. D.
Malilla Eusébio de Morais Simão,
médtcs em Lisboa, prendada e

gentil filha da sr.·D ..Marts da Pu­
rificaçãu Euaébío de Morais Simão
e do er. António da Silva Morals
Simão com o ar, Dr. António Luís
Mendes Baptísta

' Pereira. ottcínl­
-mêdíco da Marinha, filho da sr.a
D. Domhília Capelo de Carvalho
Mendes Baptista Pereira e do 81'.

Arnaldo Bapríeta Pereira.
Finda a cerrmónra foi ser-vido

um fini8simo copo de .ãgua- aos
convidados no restaurante em

Montea Claros.
A08 conjuges deaejamos muttas

felicidad e8.
.

Fazem anos e

Hoje - D, Ermelinda da Encar­
nação Ram08 Ferro. D. Laura Ar­

canjo d'Abreu, D. Maria Adellna
de Sousa, menina Maria Fernanda
da Cunha de Carvalho Morai!!.
Em 30 - D. Brttes das . Dores

Chagae, D. Maria j08e Gonçalves.
menino Fernando António da Sil­
va Soares Mil·Homen8 Caleça,
Em 1 - D. Lidia Marques Perei­

ra, D. Mar-ía Helena dos Santos,
D. Estrela júlia Ptres Faleiro sra.

j08é António de OHveira e Antó­
nio d08 Santos Beleza.
Em 2 - D. Maria Antonieta Gui­

marães Fer-nandes Trindade, me­
nínas Benedíta doti AnjoM Sousa .

C08ta, Marla. Gabriela MartiDs
Fernandes sre. Jorge da Conceí­
ção Carvalho e Manuel Tavares
Vizeto Guerreiro.
Em 3 - D. Maria Antonieta Cor­

vo Trindade, 'meDlna Ana Paula
Amaro Dia", Maria Cristina Pires
Ribeiro, menino Luís Manuel da
Trinda 'e Bernardo e os sre, Fran­
ctsco José Gutrnar'ães Vieira Pita.
Tenente Fran. isco Solêsto Padi­
nha e j08é Joaquim Guerreiro.
Em 4 - D. Maria Odete de Olivei­

ra Matos e 08 8r8. Fernando Ma­
nuel Vieira. Joaquim António" Me­
nau, Sebasttâo Mendonça Viegas
e Alberto Pereira.
Em 5 - D. justina Placida Peres,

D. Maria Antónia Neto, e 04 8r8.

Rui Maria Baptista Perea, Manuel
Mario de Oliveira, josé Mendonça
Viega8 e joaquimiCarlota Baptista,

Partidas e Chegada8

Com sua eeposa esteve nesta ci­
dade a fim de proceder a mudan.

ça da sua mobilia para a sua nova

residência, em Almalia, o nosso

prezado amigo ar, Alberto Perei­
ra da Palma, reso-rreíro da Caixa
Geral de Depôettos, em Lisboa.

_ Após ter passado I:IS férias
com sua familia na sua Vivenda

Algarve, regreesou da Praia da
Areia Branca, a sua casa na capi­
tal o nosso .prezudo asstnante e

conterrâneo sr, joãoViegasFaisca,
chefe de aer-vlços da Secção de Hi­

potecas de «A Confidente:..
_ Com sua espolia esteve nesta

cidade, o DOS80 prezado amigo e

assinante ar, Américo da Cunha
Parreira de Faria, prvprietário.
residente em Lisboa.
_ Com sua esposa retirou para

a capital após ter gozado alguns
. dias de férias nesta cidade, o nOS80

prezado amigo e conterrâneo sr,

José Crisóstomo T.elria, disHnto

componente da Orquestra Ligeira
da Emissora Nacional

'

Que belas são tuas praias
a meu Al�arve encantado,
São como jóias encantadas
Num lindo escrinio doirado.

Jorga Corvo vencau em Loulé

Despertou muito entusla8mo·o
festival de clcltemo organizado
pelo Louletano no seu estadio da

Campina. que teve a presença do
Gínàaío de Tavira.

,A boa actuação da equipa taví­
rense respondeu a equipa da casa

com uma fraça exibição, talvez f\

pior da época.
As classificações registadaa fo­

ram as eeguíntes r

15 voltas para populares -1.0
João Antunes, 2.° Custódio Mar­

.

tins, ambos do Ginasio, e Manuel
Mende8, individual.

.

Elimtnação para amadores - 1.0

J08é Gonçalves, 2.° Henrique Neto
e 3.° Luís Alegria.

"

.

Bumtnaçao para Independente8
-1.0Jos� Carl'a8queira, 2,0 Valé­
rio Clar-a e 3.° Humberto Corvo.
100 voltas para independentes

_1.0 Jorge Corvo, 2.° Humberto
Co vo. 3.° Manuel Machado. 4.°
Octàvío Trinta, 5 o J08e Carras­
queira, 6.0 Indalécio de Je8US.

Umas são extensas, formosas,
Outros muito acon(;be�adas,
Mas todas Com seus castelos
Como nos coutos de fadas.

,Castelos que a natureza
Fez em pedra e abriu eubelos,
Para que se possam ver

.

Um Mar e Céu dos tnsds belos.

Praias de finas areias,
Onde as rochss rendilbadas
Dão abri�o ás sereias
Em noites enluaradas.

Foi destas praias tão belas,
Que, vogando por mares profundos.
Partiram às caravelas
Em busca de novos Muntos.

Casamtlnto

No passado ilia 22 'do cot-rente,
celebrou-se na igreja de Santa Ma­
ria do Castelo, o enlace matr-imo­
nial da sr.8 D. Maria Matilde dt'
Sousa. natural de Tavira, auxiliar
d08 serviços de publicidade do
nosso jornal, com o sr-, Mario Mar­
tlnR Nunes, pintor. natural de S.
BI às de Alportel.
Paraníufaram o acto por parte

ds noiva, II sr.a D. Maria Hortense
Bras Píres Ribeiro e o nosso Di­
rector e, por parte do noivo, a sr,8
D. Maria da Assunção BcítoGale­
go e seu esposo sr. josé de jesu8
Galego, industrial de cortiça
Foi celebrante o : rev. Jacinto

Rosa, Prior de Tavira, que fez
uma brHhante alocução a08 nu-
bentes,

,

Finda a cerimónia foi servido
um abundante copo de água na

residência do novo casal. ,

Aos cônjuges desejamoe muitas
feliciJades.· .

N. R. - Versos lidos no almoço do Centro de Profilaxia de homenagem 00

Algarve em 10de Maio de 1 '163.tEITÃO DA BAIRRADA
Fornece todos os domin-

80S, o Restaurante Mira -

.

telefone 275.- Tavira. Cur-sos de formação
(feminina e CleclromflCânico)

na Escola Técnica de Tavira
Quem Perdeu?

Encontra-se depositado no

posto da P. S. P. uma cartei';'
ra, própria para cavalheiro,
contendo vários documentos,
fot08rafiés e uma importância
em dinheiro e ainda um plu­
ver de malha. de lã.
O!! objectos serão entre8ues

a quem provar pertencer-lhe.

Os cursos de formação Fe­
minina e de Electromecânico
são ministrados no período
diurno' a alunos com o Ciclo
Preparató.río, com o fim de
lhes facultar a educação geral
e técnlca necessária para o in­
gresso nas carreiras da indús­
tria e a_ãlogas.

Os diplomas nestes cursos
têm acesso aos Instítutos In­
dustrial e Comercial sendo o

respectívo ingresso Jeito me­

diante exame de admissão.
Do referido Instituto podem

transitar para os : Institutos
Superiores Técnico e de Ciên..

da.f Económicas e Financeiras.
AS alunas habilita ias com

o curso de formação Feminina
é facultado requererem o exa­

me de admissão às Escolas do
Magistério Primário, e concor­
rerem a cargos públicos, tais
como: mestras de . Formação
Feminina e de Trabalhos Ma­
nuais, Contramestras e auxi­
liares das mesmas especialida­
des, das Escolas do Ensino.
Técnico Profissional; Profes­
soras de Lavores Femininos
dos Lic�us, etc_,
Àos alunos habiHtados com

o curso de formação de Elec­
tromecânico é facultado o aces­

so a vários cargos públicos,
como por exemplo: desenha­
dores da Junta de Energiff
Nuclear, e Câmaras Munici­
pais;

-

encarregados gerais do
serviço de abastechnento de
água e adjuntos, chefes ou sub­
chefe de canalizadores dos ser·
viços técnicos ou especiais das
Câmaras Municipais: postos
do Exército .e da Marinha,'
maquInIstas de 2.8 classe da
Administração-Geral do Por­
to de Lisboa. Mestres. Con­
tramestres e Auxiliares de,
Trabalhos Manuais e das ofi­
cinas de Carpintaria, Serra­
lharia e Electricidade das Es­
colas d o Ensino Tecnico Pro­
fissional, etc.

NECROLO·GIA
(ópitcio Jaques Rafael Sardinha da (unho

Após prolongado sofrimento fa­
leceu ha días emLisboa. o sr, Ca.
pitão de Cavalaria Jaques Rafael
Sardinha da Cunha, que durante
mullos anos exerceu as funções
de admtnístrador do concelho de
Tavir-a, onde grangeou multae
amtzades.

'

Mais tarde exerceu funções na

Comissão de Censura, em Lisboa.
Mil.tar brfoso, com uma bri­

lhante folha de serviços, o Capi.
tão Sardinha da Cunha, que era

um nacionallsta desde o advento
da actual situação peHtíca, era

naturul de Torres Vedras, porém,
por ter casado com uma senhora
tavirense, permaneceu nesta ci­
dade. que con8iderava como sua.
uma grande parcels da 8ua vida
pol8 ainda o ano passado, ja bas­
tante atacado pela doença, passou
a8 férias na sua propriedade, nos
arredores de Tavira.
O falecido que era viúvo e con­

tava 24 anos de idade, era pai das
sr.as v. Maria Gabriela Ribeiro
da Cunha e li. Maria AméÍia Car­
valho Moris. Faleceu no H08pltal
da Estl·.ela e� foi a enterrar no ce­

mitério do Alto de S. João.
O «Povo Algarvio:. que sempre

considerou o �apitão Jaques Ra­
fael Sardinha da (:unha como um

dos seU8 bons dmigos, expressa
a familia enlutada a8 mai8 senti­
da8 condolências:

Vend(l-se
Um prédio na Rua Guilher­

me Gomes Fernandes noa.70
e 72, com ,vários comparti-
mentos e quintal.' ,

Informa na Casa Nolasco
- Tavira.

Dos livros
Sem ordem para voltar

Uma longa flla de veículos de
toda, a espécie avança pelo deser­
to. E a sua última viagem. Todo
esse material' rolante, inútil [à
para o ser"iço do exército norte­
-americano, será de8truido e aban·
donado. numa amálgama de fer'- .

r08 torcidos e queimados que a8

areia8 em breve cobrirão com o

seu lençol move,dlço.
Terminada a operação, todos 08

homens irão voltar ao ponto de

partida, com excepção de trê8 de­
le8, a quem. em consequência de
um erro da administração milltar
não foi dada guia de retorno. Te­
rão poi8 de esperar, no meio do
d�serto calcinado, numa pai8a­
gem lunar, de, pesadelo, que a len­
ta máquina burocratica se decida
a mandá·los regres8ar á base. Có.
mo vão reagir e88es homens, tão
diferentes pela cultura e educação
perante uma 8ituaçã,) que toca as

raias do absurdo? Vai o de8erta
que os rodeia deixá-I08 escapar?
Um livro de interesse apaixo.

nante que é, ao mesmo tempo, um
hino à solidáriedade humana e à
amizode viril. Esta obra, qué teve' .

o Prémio daR Bit.lintecas Públicas
Belgu8, deixa no espirito do lellor
res80nâncias que tão cedo se não

apagarão ..
Tradução de Fernaodo de Ca8-

tro Ferro
lEditor¡al Estúdios Cor, 292 pa­

gi nas, 20$00).
Mais leve que a vaidade

Hollywood ... Palavra magica
I

de múltiplas re880nância8, meta
ambicionada para muit08, lugar
execrado para outros. Cidade on­

de fie fabricam 80nhos à e8cala in.
dustrial para consumo dds pIa.
teia8 do mundo inteiro, cidade
mais que todas feita de contra8te8
que tran8formou o «Happy-end:.
em instituição moral, ao Imesmo
tempo que fecha 08 olhos ao es­

mentido que a 8ua própria vida
quotidiana repre8enta ..
Em ((Mai8 leve que a :vaidade:.,

conta-se um ca80 comum: a his·
tória de um escritor inglês que
quer fazer carreira como argu·
mentista de cinema. Tudo parece
correr pelo melhor, até o Intere8-
se Mara Maranl, la ((e8trela:. que
a publicidade apreseQta com dua8
8imples palavra8:- A Mulher ...
Ma8 hã o amor que 8e Intromete.
E não só o amor: também a Co­
missão de Inquérito da8 Activida.
des Anti·Americana8, o tráfico de

estupefacientes, o «gongsterismo:\)
t�m a sua palavra a di�e"

J. A.

Fábrica's de mo�agem de

farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

PACHECOA.J.
tenham a consagraçiíQ do

público quiZ os consomCl. Agradecimento
A familia de Antónia da

Conceição Cera, vem, muito
reconhecidamente, agradecer a
todas as pessoas Que se digna­
Iam acompánhá-Ia à sua ú).
tima morada e bem aS'1im a

to los qun, directa ou indirec­
tamente, lhe' manifestalam o

seu pesar.
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Junta de Freguesia
de Santa' Catarina da Fonte do Bispo o cPovo Algarvio», vende-se

em Lisboa na Incrementumt
Rua Santa Marta, 58-3.·

A Junta de Freguesia de Santa Catarina da Fonte do Bis­

po faz público agradecimento. em nome da população da fre­
guesia à Câmara Municipal de Tavira, na pessoa do seu mui

digno presidente ST. Dr. /}org .. Correia, ilustre deputado na

Assembleia Nacional pelo esforÇo) e dtsejo sempre mani­

festados pela instalação da energia eléctrica nesta aldeia, impor­
tante melhoraml!'nto que de futuro mUitO virá contribuir para

o seu pro�resso comercial e industrial e bem assim por outro�

também imporlante� melhoramentos já Jealizados e a realizar
durante a sua vigência. .

t justo também salientar a colaboracão do Estado em to­

das as obras que nestes .últimos anos se têm vindo a reali?ar.
HO nosso concelho e que muito contribuirão para o seu progresso.

Pela projecção que tais melhoramentos representam no fu­
turo e pelo bem estar que eles representam para os meios rurais
esta Junta de Freguesia interpretando o sentir da sua popula­
ção exprime o seu miia entu!liástico agradecimt>nto 80 Ex.mo Se­
nhor Presidente do :tvfunicípio e a t.oda a Edilidade.

Santa Catarina, 26 de Setembro de 1963.
O Preside�te da junta de Freguesia,

SilV'estre ¡uviano Pereira Picoito

Cooperativa
dos Olivicultores de Tavira

DespedidaInforma-se os seus

associados que se en­

contra aberta afim de
receber aZ,eitonas.

Carminda Leca Bap'tista da
Palma e seu marido Alberto
Pereira da Palma na impossi­
bilidade de poderem fazê-lo
pessoalmente dada a exiguida­
de de tempo dísponfvel vêm
pOT este mejo apresentar 0&

seus cumprimentos de despe­
dida a todas as pessoas arni­
�IiS e oferecem a sua casa em

Almada.

Agradecimento
José Afonso Junior, sua Es·

posa e seus irmãos, ausentes

em Lourenço Marques, agra­
decem a todas as pessoa!i ((ue
se dignaram acompanhar o seu
extremoso Pai à sue. última
motada.

� RSslnal D "Iaul RlaarUlm".
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na região montanhosa leste,
distanciada da beira-mar. Bem
entendido, excluem-se os pe­
ríodos avançados de influên­
cia cardíaca, como seja a assis­
talia.
Símplesmeote essas mara­

vilhosa'! posaib il ids des não so­

brepujam '0 estalão das esta­

ções além Pirenéus' por ali
prevalecer o critério de con­

qu istar a nomeada luzindo as

belezas naturais, num requin­
te de roupagem -

o que requer
de nós fecuda cantrilpartida,
procurando fazer valer, sem

'alardes, legítimos direitos de
atracção.

.

Entretanto, ve j a m os as

águas minerais espalhadas na

magnificência do nosso terr i-:
tório.
Numa sucinta digressão,

tracejado em duas linhas, no
Itinerário através da cadeia
de montanhas que delimita
o Àlgarve com o Alentejo,
víslumbram-se na perspective
de um vicejante vale, da en­

costa Sul da Picota, - as'Cal­
das de Monchique que: como
valor proem irien te da conste­

lacão termal. Fentes consagra­
das a Juno, eram já habitadas
dois mil anos antes de Cristo
-- segundo se conclui da .uren­
silag.em encontrada.
Entre os vestígios je remo­

tas eivilizações, pode co njectu­
rar-ae terem no' local perma­
necido os romanos a servirem­
se das águas. A tradição avi­
vou-se durante o período dos
séculos XVII e XIX, quando
a estância, agora em via de
renova::nente, esreve entregue
à jurisdição eclesiástica, e pon­
tífices, de entre os quais se as­

sinalam D. Simão' da Gama
- que mandou construir uma

enfermaria no demolido bal­
neário - D. Frei Lourenço de
Santa Maria, D. Francisco
Gomes de Avelar e D. Ber­
nardo de Figueiredo a ela 'li­
garam o seu nome, favorecen­
d"a de apreciáveis benfeitores.
Merece a pena considerar o

tipo especial destas águas; fi­
lões que conjugam a eficiência
anti-catarral e anti-infecciosá
do teor sulfúreo, cap) àS pro­
priedades�dilisolventes dos bi­
carbonatos, nas -p'",udes vas­

I ulares, em aditivo reforço dos
:r I oc..!ssos fisiológicos exercido,
c )ncomitantemente, pelo pre·
domínio e £luoretado, e com

despreendimt'nto discreto de
lad olctiv-idade no modo ideal
da SU'l administração.
Em razão disso, no aspecto

dt! patologie médica, são pre­
conizadas mormente nas po­
liartrites crónicas evolutivas,
afecçõf's respiratórias, digesti­
va!!.. e da pele.

. .t:, de crer a estrutura ICias
medidas de urbanização. em

marcha que, segundo O:ot;ícias
vindas a público,. incluem no­

vO Balneário e Hospital Ter­
mal permitam papel condigno
às esperançosas pos§ibilidades
dessa 'inexaurível riqueza.
Fa.iendo rumo ·para Sueste,

topa-se, a distância a Fonte
S'mta, de ,água clore,tada, car­
bonatada mista, jo·rrando de
uma falha tectónica na fregue­
sia de Quarteira, e que en­

con trou no actual presi'dente
da Junta de Turismo um es­

'1rénuo defensor. Este manan­

cial, por aumentq de secreções
e poder enzimático. pprmite
especialização gasto-entérica.
Entretanto, está a usar-se, tão
�õmente, em uso externo, na

crena tepatia artrftica e certas

derma toses, devido a act'var
os processos circulatórios, nu­
ma acção tópica, teso!uúva.
N o prosseguimento do des­

v10 mais para o interior, de­
para-se-nos Cachopo; lugar
pacato, de ares balsâmicos da
serta, possuindo, num recesso

da estrada águas ferruginosas,
as <luais dão maior amplitude
à <:apaddade respiratória e,

regeneram o potencial dos eri­

trócitos, com in�rente vanta­

gem nos anémicos e esgotados,
pela vida intensa dos ghndes
centros.

E ,reservamos para final a

Fontainha da Atalaia,em Tavi­
ra, «cidade jasmim, formosa
ninfa a despertar desejos.­
no dizer inspirado de Emilia­
no da Costa..
Nascentes 'medicinais de

compos j ção cloro-bicarbona la­
da, PElla estímulo da motilida­
de gá<ttrica e aceleramento das
combustões' intern a.CI, recomen-

. dam-se nos transtornos da nu­
trição e enfermidades de fun­
do ·reumático; e outrossim,
reequil íbradoras do sistema
neuro-vega tivo, intervêm nas

dismenorreias. Se atendermos
à quota dos elementos cálcio
e magnésio, associados no seu

conteúdo mine.ralizador, com

aumento. de fosforização da
glucose, deduz-se extensa ga­
ma de aplicações sobre a con­

centração humoral, ajustada
ainda, externamente, à cura de
dermites da forma subaguda'
- o que justifica envidar to­
dos. os esforços para nela se

alargarem os processos de uti­
lização farmacodinâmica.

;f .,.. ..

Sem entrar em pormenores,
passemos ao roteiro das praias,
num percurso ao Íongo da cos­

ta, onde de Vila Real de San­
to António ao promontório de
Sagres, toda a orla litoral
constírui, a bem dizer,. uma
praia contínua. Dentre as mais
frequentadas estâncias da bei­
ra-mar, contam-se no Sota­
vento: Monte Gordo. muito
eprcpr'iade para crianças, pela
se�urança .. quietude que o

mar Ih ...s oferece; Manta Ro­
ta -língua de areia fulva, en­
quadrando nos hortejos locais;
e as praias cc.mpreendidas nos
subúrbios de Tavira, Olhão e

Faro. A seguir, dístendem-se
na zona barlaventina, as mar­
gens arenosas de Quarteira,
popularmente concorrida, e

Albufeira: a Vila-Praia na

qual se vai edificar um me­

gn ifico hotel; depois borde­
jam Armação de Pera, tentan­
do impulso modernizador, e a·

grácil Praia do Cauoeiro, en­
castoada entre falésias, no con- .

ce lho da Lagoa;, um pouco
m!lis adiante, a soalheira
Praia da Rocha que, por a

�entir imbuída de divina cl�­
ridade, já ousei cognominá-la
de Costa Celeste. sendo muito

justam-ente considerada a .rai­
nha das praias assentes no ce­

nário rutilante do extenso bra­
ço,de mar, adornado pelar fur­
nas, da famosa baía de Lagos.
Porque a âgua encarna do­

tes sobe.canos, melhorando o

metabolismo geral, com fecun­
da repercussão na saúde. Ion
gevidade e boniteza lógica é a

sua procura.
Designadamente os banhos,

pela temperatura, movimente
e salinidade (cloretos e iodo
entre os componentes funda­
mentais), activam as trocas as­

similadoras, resultando a te­

Iassoterapia ser acc-nselhávcl
em vasta pscala na. debilidade
orgânica, convalescenças e mes­

m o para a tosse

Desta chave generaHzado18,
num lance de olhos, se infere
dispormos duma' diversidade
de factores benéficos, os quais
contribuem de modo admirá­
vel para o fomento do turisme.
E uma vez desenvolvido o

âmhito de influência dos nos­

sos recursos naturais, fazen-.
do-os sobressair por conforto
de alojamento e requisitos de
distracção, (parque, campos de
jogos, cinema, etc . .) - conse­

quentemente, meihor se amol­
dará ao progressivo número
de forasteiros.
Na expectativa desse pro­

missor empreendimento, emi­
to veementes 'votos de que 's­

ta conjuntura renovadora
constitua grau sa tisfatório pa­
ra avistorar a tarefa sa�rada
aos mesmos de'3Ígnios.

(Comuniçação apJeRentada à8
t.al InrnadaR l.uso-Espanholas

de Hidrologia Médica.)
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BIQUINI é essa coisa q�:"l
começa de repente e acaba
súbítameute •

• A sua lua-de-mel em Roma
foi tão delícíosa, tão deli­
ciosa, que algumas vezes

.

e le.a té sentía remorso' por
não ter trazido a mulher I

• Sim, um homem de mela
idade é capaz d! tudo para
se seutír melhor, excepto
largar o que lhe faz mal ••.

'\

• A8 mulheres acham sernpce
que 08 Homens são mals
Ievíanos que as Mulhere8.
Ma8 COM QUEM são eles
Ievíauos P

TEATRO
Tragédia em um Acto

Personaqene: Médico e Cltente

.lcto único
Cliente - Doutor, como bem,

durmo bem, afimento-me bem,
não sinto nada I

Médico-Deu8 do Céu] Temos
que opera-Io imediatamente 1

(Cai o pano ràpidamente)

VISITARAM recentemente este

stabelecímento de enstno, 08
srs. Dr. JOl'ge Correia, Cónego
Correia de Sã, Inspector Dr. Ben­
tu Roque. Dr. J08é de Campos Co­
roa e Eng. Henrique Moura.

ENTROU em exercício de funções
de aspirante da Secretaria, o

er, Orlando dos Santos Rego, que
pela sua destacada competência e

probidade profísaíonal, vem va­

lorizar a Escola de Tavira.

Â S aulas iniciam-se às 8 horas
da manhã do próximo dia 1

de Outubro, funcionando .então,
além dos cursos diurnos de For­
mação Feminina e de Electrome­
cânica, o curso nocturno de Elec­
tromecânico.

JA se encontra'ln inscritos para'
frequentarem esta Escola, no

próximo ano lectivo, -�36 indiví­
du08, dos quais 24 são do sexo

feminino.

Força Aérea
Escola de Recrutas de -Para -Quedistas-
No Centro de Recrutamen­

io A
• 1 da Força Aérea.....;.Rua

Andrade Corvo, 2'5 - A, em

Lisboa - está aberta, perma'"
nentemente, a inscrição p'ara a

escola de recrutas no Regi­
mento de Caçadores Pára-que­
distas, ein Tancos.
Os candidatos não poderão

ter men9s de 18 nem mais de
21 anos de idade, e um míni­
mo de 1,62 m. 'de altula.
Naquele Centro prestam-se

todos os esclarecimentos com­

plementares. \

Transcrição
o artigo «Algarve Zona de Saú­

de e Turismo» q'ue noutro local
damos à e8tampa da autoria do
nosso ilustre conterrâneo sr. Dr.
A8cençAo Contreira8, ilustre mé­
dico hidrologista, foi tran8crlto
com a devida vénia da revista
«Viagem:..

.

11e�tival Internacional de [ínema de
. Amadores promovido pelo fi. D. da [Uf
o Grapo Desportivo da Cuf pro­

move e8te ano o 8eu i ·Festival In­
ternacional de Cinema de Amado·
re8, a que serão admitid08 filme8
D08 formatos de 8. 9. 5 e 16 mm,'
na8 categoria8 de enl'edo, fanta-
8ia e documentârio Independen­
temente de8tas categoria8 !8erão
ainda di8tinguido8 0l! melhores
filme8 tendo por tema o de8porto
e o trabalho Indu8trial. O prazo
de entrega termina em 15 de No­
vembro próximo.
08 boletin8 de in8crição podem

ser pedid08 au Grupo De8portivo
,da Cuf - Barreiro.

PRÉDIO
Vende-se todo ou parte
Trata na Rua dos Tornei­

ros,28 -Tavira ou pdo telefone
86091.2 - Lisboa.

CI-unica de I lsboa
._ .. _II._ .. _ .._ ..� .. _ ..�.-._."_._ .._ .. _.

Continuação da 1.8 pâg lna

lhes atenuar· os velhos apeti­
tes humanos e lhes empresta
hábitos de cpureza» I Por isso
se tornam - talvez - críticas
sublimes da arte de amar. Não
admitem qualquer tentativa
gresserre ou degenerada. Que­
rem o amor da sua forma pura;
coma a água cristalina das
fontes.

.

Para elas o século actual
transformou o homem num

monstro de material ismo. Ele
que era um poeta, um apósto­
lo do simples e do naturalI
A bailarina que nos deu as­

sunto para estas linhas, devia
an tes aconselhar psicólogos e

psiquiatras em vez de nos -citar
Um profecta desconhecido que..
no dizer dela, afirma va : «Em
verdade vos digo, que não de­
via complicar o vosso amor,
pois só os simples pe repetem
com a mesma b-eleza da flora­
ção dos I'iries» I
Emfim •.• Será um pouco

da arte de amar expressamen-"
te numa parábola, em que de­
certo acreditam os homens
que detêm o conhecimento
universal de .certas experiên­
cias. mas não es ma l-s venru­
rados como nós que assim so­

mos forçados a concl usôes di­
ferentes daquelas que perfilha­
va a jovem bailarina que vi­
mos num p,rograma .de r. V.
Todo o artista aprende o seu

ofício, menos o H-amem, o de
amar. O pintor pode le�':ar

.

ano. a conseguír dominar as

cores. O Escultor, lentamente
acaha por aprender que do
mesmo bloco dé mármore não
se podem retirar uma Vénus
ou um David.
Todo o Homem acredita ser

um mestre na arte dé amar.'

Porque o seu desmedido egois­
mo chama «técnica» ao seu

apetite de «aprisionamento».
Por isso na passividade e na

conformação da maioria das
mulheres reside o falso con­

ceito da superiodade mascu­

lina.
.0 Homem actual é.um bi­

zantino amoroso: sem pres­
pectiva. As bailarinas procu­
ram õ romântico. Elas devem
trazer 1;1a alma, o belo desejo"
do pecado original, em toda a.

sua autêntica simplicidade.'
Pensam viver ou tentam re­

gressar 80 velho Paraíso de
Adão e Eva. Há só uma dife­
rença: a�folha de parra é ago­
ra tecida nas fibras subtis do
nylon. t que, torturada, bus­
cando-se a si própria a moda
encontrou finalmente nos bi­
kinis a verdade --

e todos nós
sabemos que a ve'rdade é bela
porque é nua.

Hoje - como dizia o poeta
- o pecado original, de origi­
nal sÓ tem o nome I E nele
busca-se Um virtuosismo que
não existe na natu'tezai

. Num mundo como o actual
em que a vida se une tanto à
vida, onde as flores amam as

£lares, só o Homem constrói
a sua solidão.
Entretanto as bailarinas-

,

apenas as ha ilarinàs - conti­
J'\uam a cachar banal o amer

dos homens1>, p(lrque acredi­
tam nessa redençãu I ...

Uma Homenagem! Quiz o in-
fortúnio

que o Ginásio de Tavira ti­
ve�se perdido o concurso dum
seu ciclista quando, envergan­
do a �ua cami'sola alvi-negra,
disputava nas estrsdas do nos­

so encantador Algarve, uma

prova velocipédica do Cam­
peonato Regional.
O destino ou o fatalismo,

esse.s insatisfeitos que acom­

panham o Homem ao longo
da sun existência. quizeram
ainda rO\lbar-lhe a cola bora­
cão de outro ciclista que -em

F.:ança. cam um entusiasmo
toJo feito de dedicação ao seu

clube, spguia um curso de
aperfeiçoamento cOm vista a

uma' melhor contribuieão té­
cnica que desejava prestar a o

Ginásio.
Um e outro, duas vidas ain­

da jovens e AO alvor de uma

mocidade toda ela feita de en-

· tusiasmos, de vibração, de ar­

dor desporrivo, foram sacrifi­
cadas em holocausto ao Des­
porto.
A morte bateu-lhes à porta

quando os seus cornçôes de
moços palpitavam. resguarda­
Jos apenas pelas camisolas

·

desbotadas e encharcadas de
suor, negras do pó das estra­

das, mas onde alvejam os no­

mes do Ginásio e de Tavira I
Uma descida ve rrig'inosa, uma
curva apertada, um obstáculo
inesperado e ei's que a morte

surge com toda a sua dssum a­

n idade I
Foram dois joven!". João

Martis e Eurico Mans1as. Os
seus nomes n ão são fàcilmen-
'te esquecidos por aqueles qu e ,

como nós. há longos anos sen­

tem e vivem os prob leme sido
seu clube e da sua .ter rs , Mas,
e 0l! outros? As gerações futu­
ras? Lembrar-se-ão eles des­
ses dois moços que

ú

n l ce m en­

re pelo salUtar' desejo o a o r á­

tica desportiva, -squ-cidos ou

«cornercial iaaçâo» do a tleta ._�

mola real cr ia dorn dos i 10108
· de pés de barro qu enlouque­
cem a·s mul rí-iõos - apenas
pensavam no clube que aco­

lheu e fomeIitou os se us entu­
siasmos? Duvidamos I
Exactamente por isso, por­

que o Ginásio e Tavira nun­

ca olvidou os seus heróis e

os seus mártires, ousamos er­

guer cá de longe a nossa hu­
milde voz a lembrar uma ho­
menagem àqueles' mod�stos
desportistas que perderam a

vida, quando ao Iongo das es­

tradas, sc.nhavam corn êxitos
desportivos para. a sua terra.

::_. Que cada ciclista do nas­

Ia Clube, equipado com essa

camisola que todos eles an­

seiam por honrar - como

aconte.:ia com João Martins e

Eurice Mangas - num deter­
minado dia, colham. em cadH.
local onde vivam, um braçad"
de flores e transportando-n

- nas suas bicicletas, Be encami­
nhero -relas estradas até ao Ce­
mitério do Calvário, para ali,
a determinada hora, se reuni­
rem e para juncar com elas a

campa humilde do João Mar�
tine. simbolizando, nessa en·

trega, esse outro Euriro Man­
gas que esquecido num Cemi­
tério de :França, dificilmente
terá alguém que faça £lorir El

a sua campa de estrangeiro I
Depois. não dispersem ao

ecaso. Juntos, vão a1é 80 nos- .

no ,Campo de Jogos, e aí onde
a vontade indómita de alguns
tavirenses fez erguer a melhor
Pista de Ciclismo de Portugl\l
onde esses dois mocos tantas

vez"s correram, façam descer­
rar uma lápide perpetuando
aos vindouro!> os nomes dos
dois rapazes que, nQ apogeu
da sua mocidade exuberante
perderam a vid.a pelo Despúrto.
E !le a seguir disputarem na

Pista alguma prova, que o fa­
çam a pensar nos am ¡gos que
tantos quilómetros correral1l

ao vosso lado, pelas estradas
do 1108S0 Algarve.
E quem merecer a honra de

8ar,har a T9C< C(lm os seus

nomes, que a guarde pela vida
fora como penhor duma sau­

dade imperecível.
. Esta .Crónica» é o preito da
nossa gratidão peh sua me­

móriál Os Tavü'ellses e os

«Homens do GináslOAl acom­

panhar-nos-ão, estamoS certo.'!.

Cur80 8erio

fi
completo. En­
vie 8elo e reCé­

berá grâtis «li.
vreto» DH de
60 pàginatl-
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Cotita Caparica.


